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CAPÍTULO 1


			
Coroas o ano com a tua bondade


			Fim do ano de 1993. Os fogos estouram e cai a chuva incessante. Pessoas passeiam pela praia de Copacabana, alguns tranquilamente, outros freneticamente, como um grupo animado de adolescentes que bebem, brincam e dançam. Entre eles, um casal de namorados, Helena e Ricardo, que atende pelo apelido de Rick. Aos quinze anos, Helena só pensa em curtir a vida. Tudo lhe parece lícito. De brincadeira, dá uma baforada numa bagana de maconha e ri.


			Enquanto isso, numa igreja evangélica, Marta, ao lado do amigo, Paulo, canta louvores agradecendo a Deus a entrada do ano novo. O pastor dá a palavra: “Coroas o ano com a tua bondade, e as tuas veredas destilam gordura” (Salmos 65, 11.).


			Paulo fala, carinhosamente, com a grande amiga e irmã em Cristo:


			— Minha Marta da melhor parte, não imagina o prazer de passar este ano aqui contigo. E o Marcelo, tá melhor?


			— Ele até está respondendo bem ao tratamento, mas foi descoberto um pouco avançado.


			— Marta, o Marcus chegou ontem. Marcelo disse que queria falar com ele, será que é sobre o que você contou?


			— Como eu já lhe disse, há menos de um mês, depois que ele se soube doente e felizmente aceitou Jesus, foi que eu soube. O tempo é pouco e ele deve querer a ajuda do Marcus. Ele tem muitos contatos, é muito bem relacionado com médicos legistas.


			— Diga-se de passagem, muitos me devem favores. Não que eu cobre, mas num caso especial como o dele, precisa-se acelerar.


			— Paulo, não que eu considere o mais importante, mas ter um pouco mais de dinheiro acelera a solução dos problemas. Deus permitiu que tivéssemos uma boa situação financeira, porque Ele já sabia que lá na frente iríamos precisar resolver esta pendência.


			— Que pendência, hein, Marta? Como Deus faz as coisas.


			— Vamos confiar no Senhor. Não vou usar o jargão de “ano novo, vida nova”, mas creio que o presente que Deus tem pra nós está por vir ainda este ano. E digo mais: eu creio que, em nome de Jesus, na metade do ano já vai estar praticamente resolvido. Nem sei por que estou dizendo isso, não é apenas por ter mais dinheiro, eu sinto.


			Paulo relembra uma passagem bíblica:


			— “Levanta-te, pois, porque te pertence este negócio, e nós seremos contigo; esforça-te, e age” (Esdras 10, 4).


			Contrastando com aquele ambiente de luz, em que novos horizontes se abrem ao grupo animado de Copacabana, o que é liderado por Rick e Helena, continua a beber, dançar e a rodopiar debaixo da chuva. Helena é a mais animada. A menina de quinze anos dança e pula com uma energia que supera o grupo. Os amigos demonstram cansaço, enquanto ela parece explodir, brincando na chuva. Helena canta:


			— I’m singing in the rain!


			A amiga Jú a admira:


			— Leninha, que pique, hein?! Eu já tô meio apagando!


			— Deixa de ser velha, Jú!


			— Leninha, já são mais de 3h30min, vamos nessa? — Rick chama.


			— É ruim! Só se você quiser fazer um programa a dois. Podemos continuar em particular, amor. — Helena olha maliciosamente o namorado e o abraça.


			— Olha menininha levada! Olha que eu aceito o convite!


			— Você sabe que não precisa ter convite. Sua entrada é livre!


			— Ih, Sílvio, acho que tamos sobrando! — Jú fala para o namorado.


			— Eu também tô entrando em baixa — Sílvio aproveita o ensejo.


			— Cês tão muito velhos! Fim de ano sempre é o pique! — Helena abre os braços e rodopia.


			Ela continua numa disposição de causar impressão aos amigos. Rick, já acostumado, comenta:


			— Leninha tá sempre ligada nos 220 volts!


			— 220?! Essa já passou dos 440! — Jú enfatiza.


			Helena rodopia, canta, dança, toda molhada de chuva. Rick chega perto e argumenta:


			— Agora vamos, amor. Cê tá mais molhada do que a gente, pode pegar um resfriado.


			Com jeito e insistência, Rick alcança seu objetivo. Já namoravam havia mais de um ano e meio.


			Helena é observada por vários garotos que passam. Éder comenta com o amigo:


			— Olha que gataça, Juninho, aquela toda molhada de chuva! Tá no maior pique rodopiando sem parar! Delícia!


			— Eu sei quem é. Ela mora perto de mim, somos da mesma escola.


			— Me apresenta poxa!


			— Cê tá cego? Não tá vendo que ela tem namorado?


			— Eu não sou ciumento. Ela tá bebinha, hein?!


			— Leninha é da pá virada.


			— Leninha?


			— O pessoal amigo chama ela assim. O nome dela é Helena.


			— Ah… Helena de Tróia!


			— Na versão parda.


			— Ainda vou ver essa gata mais de perto.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
A confissão


			Antes de o dia clarear, os dois casais de namorados se encaminham para o apartamento de Sílvio, namorado de Jú. Seus pais estavam fora e o campo estava livre para todos. Jú avisa:


			— Leninha, Sílvio disse que vocês podem ficar no quarto dos pais dele, mas cuidado pra não deixar pistas. Tirem a roupa de cama e tenham o cuidado de botar junto com o resto que tá pra lavar. Você avisou pra sua avó que ia lá pra casa, né?


			— Não, disse que viria pra cá, dormir com o Rick — Helena responde, irônica.


			— Tá, eu sei, mas pelo menos tão cedo não vai ter ninguém lá em casa. Meus pais passam na casa do meu tio, depois passam pela da minha tia. Acho que não tem perigo.


			— Eu acho que nem dei seu telefone. Minha avó nem se lembrou de pedir.


			— Ela acha que você é uma santinha, hein?!


			As duas dão gargalhadas juntas. Jú, quase sem conter o riso, comenta:


			— Outro dia quase que eu não aguentei, quase ri lá na sua casa. Passei pela sala e ela dizia pra uma amiga: “Minha neta é tão pura!”.


			As duas riem sem parar. Sílvio grita do quarto:


			— E aí, vão ficar aí rindo, comadres?


			— É isso aí, os compadres aqui tão esperando! — Rick apoia.


			Marta chega à casa acompanhada de Paulo e convida:


			— Hoje à tarde também vou ao hospital antes do Marcus. Podemos ir juntos, não?


			— Eu tenho pessoas da família lá em casa, mas dá tempo pra ir, eu confirmo. Você iria antes das 14h? Lá a visita é das 8h às 20h, né?


			— É, você pode ir mais tarde, estou pensando em ir com a Cris também.


			— Elas já sabem?


			— Marcelo disse pra eu segurar um pouco com a Kátia.


			— Ah…


			Paulo faz uma expressão de concordância com Marta sobre a neta mais nova que tem um gênio indomável. A mais velha, Cristina, é dócil e amiga de todos.


			Helena chega à tarde em casa. Sua avó, Leda, a recebe:


			— Oi, vó.


			— Oi, demorou, hein?! Não deixou o número da Jú, disse que tinha mudado e eu me esqueci de pedir. Fiquei até tranquila, porque conheço a menina, mas, da próxima vez, lembra de deixar o número dela e de ligar também. Vocês adolescentes parecem que tão sempre com a cabeça no mundo da lua.


			


			— Desculpa, vozinha. — Helena a abraça. — Feliz Ano Novo.


			— Sua tia ficou de vir aqui hoje.


			Helena não gosta da notícia, mas disfarça:


			— Ah, tá…


			Helena vai para o quarto, rói nervosamente as unhas e pensa em voz de murmúrio:


			— Vou ter que aturar a tia Yara.


			Depois de um almoço de início de ano em família, Marta vai ao hospital com as netas ver o filho:


			— Tá tudo bem contigo mesmo, Marcelo?


			— Já passei da fase do choque. Agora é seguir o tratamento como puder.


			Kátia adverte:


			— Se você se cuidasse. Plano de saúde é pra usar. Depois que a doença se manifesta…


			— Ô, Kátia, dá um tempo! Nem assim você para de criticar? — Cris repreende.


			— Vocês sabem que tô dizendo a verdade.


			— Deixa filha, não quero que vocês discutam. Sua irmã se preocupa comigo, né, Kátia?


			— Eu sempre me preocupei. Você nunca me ouviu.


			— Vamos falar de coisas mais amenas, minhas netas — Marta, firmemente, mas tranquila, sugere, dirigindo-se às duas, porém visando não dar vazão às críticas da mais nova.


			Na casa de Leda, sua filha, Yara, chega com o marido, Nélson, e as filhas, Yasmin e Nídia. Yara cumprimenta a mãe e pergunta:


			— E aí, mamãe, o Hélio ligou? — Yara refere-se ao irmão mais velho que reside em Niterói.


			— Ligou. Tá tudo bem. Ele disse que poderia vir mais tarde, vai almoçar na sogra.


			Depois da reunião de almoço, Yara e Hélio conversam na sala, e Yasmin, a filha mais velha de dezesseis anos, com a irmã Nídia, de quatorze, ficam com Helena no seu quarto. Yasmin pergunta à prima:


			— Por que cê tá tão sumida, Leninha? A gente brincava tanto quando crianças, agora cê só sai com a turma do colégio. A gente gostaria de estar mais com você.


			— Eu tenho namorado né, prima?


			— Eu também tenho, nem por isso deixo de estar com meus parentes. Também gosto de ir pra Niterói, na casa do tio Hélio, gosto de ver nossos primos. Você parece que só tem minha avó da família, esquece da gente.


			— A agenda dela agora tá cheia demais, Yasmin! — Nídia brinca.


			— Vocês passaram a virada do ano onde? — Helena pergunta, para desviar o assunto.


			— Em casa, mesmo. Nossos avós paternos e nossos outros primos foram — Nídia responde.


			Apesar de ter puxado o assunto, Helena percebe que as primas são mais enturmadas com seus parentes, e o contraste, no íntimo, a incomoda.


			Marta fica com o filho e depois chega Marcus, psicanalista e psiquiatra, filho de Paulo e amigo da família. Marcus entra no quarto e pergunta:


			— E aí, Marcelo, quando sai dessa cama?


			


			Apesar de saber da gravidade da doença do amigo, Marcus pretende animá-lo. Marcelo responde:


			— Deus pode ter outros planos pra mim, Marcus.


			— Lá vem você com religião.


			— Não é religião, meu amigo. Encontrei Jesus. Se eu for, vou estar ao lado dele, mas tenho um pedido a te fazer enquanto ainda tenho tempo.


			— Diga.


			— Eu tive um caso extraconjugal.


			Marcelo faz um breve silêncio, quebrado, apenas, pelo amigo que diz:


			— E aí?


			— Você não parece nada surpreso, hein?!


			— Coisas da vida, amigo. Naturalmente chegou um dia que você resolveu variar. Feijão preto todo dia cansa.


			— O que você disse, eu também disse pra um rapaz uma vez, esperando no banco, e ele teve outra visão, porém também pessimista. Ele perguntou: “Se não dá certo, então por que não separa?”. Eu digo que nem você, nem eles estão certos.


			— Questão de ponto de vista.


			— Não, não, meu amigo. Questão de respeito. O juramento falso que muitos repetem sem sentir o que é a profundidade de amar e respeitar a esposa. Grande parte dos homens, e por que não dizer das mulheres, não o cumpre.


			— Nem soube mais da Eunice desde que se divorciaram. Ela ainda vive nos EUA casada com aquele milionário?


			— Com certeza. Mas eu fiz a minha parte: liguei pra ela e disse que esperava que me perdoasse, porque eu já a perdoei.


			— E ela?


			— Ficou espantada. Eu a chamava de “a falecida”. Ela ficou muda alguns segundos e disse: “Tá…”. Pra não ficar só nisso, ela perguntou se eu estava bem, tentou até desconversar e mandou lembranças à mamãe. Disse que assim que pudesse estaria com as meninas.


			— Mas voltemos ao assunto inicial, nos perdemos nesses comentários à parte. Você começou a contar sobre o seu caso extraconjugal.


			— É verdade. Tive um caso com uma adolescente.


			— Marcelo!


			— Eu tinha trinta anos e ela quinze.


			— Se ela fosse mais velha, não faria tanta diferença, mas, no caso, ela era uma adolescente e você já era bem maduro.


			— Maduro só na idade, mas bem louco. Meu casamento já não ia nada bem. Eu bebia, ficava na farra. Tinha brigas constantes com Eunice. Eu costumo dizer que minhas histórias de amor atravessaram as copas. Casei no tricampeonato, me separei duas copas depois, e tive a triste notícia de que a Carla, a jovem com quem me relacionei, faleceu na outra Copa do México.


			


			— Como? Ela faleceu? Mas… Era muito jovem.


			— Tinha vinte e três anos. Morreu de AIDS.


			— Marcelo, que triste!


			— Muito triste. Eu fui muito covarde, Marcus. Tenho uma dívida com ela.


			— Dívida?


			— Sim, ela engravidou, e eu na época não acreditei que a criança seria minha, mas ela afirmou. Carla tinha uma vida muito irregular, tanto que morreu dessa doença maldita. Por isso eu não acreditava. Ela era muito inconstante, tinha muitas instabilidades de humor. Na verdade, eu a usei como uma válvula de escape. Não medi as consequências. Ela era agressiva, bebia muito, quebrava copos em bares, até garrafas. Me meti numa enrascada e poderia até ter sido preso, hein?!


			— Com certeza, amigo.


			— Chegou ao meu conhecimento ao acaso que a criança que ela esperava foi criada pela avó materna, uma menina que teria oito anos na data do falecimento da mãe.


			— Então, agora deve estar com quase dezesseis.


			— Preciso que você me ajude a descobrir se a menina é mesmo minha filha.


			— Será que vai conseguir saber logo? A justiça é tão lerda neste país.


			— Isso não é problema, Marcus. Tenho dinheiro, amigos na justiça, conheço os melhores médicos legistas.


			— Isso é. Inclusive colegas meus. Vou fazer tudo o que estiver ao meu alcance, amigo, eu prometo.


			— Te agradeço muito. Reunindo provas, posso acelerar todo o processo. Tenho que descobrir. Eu tenho quase certeza de que deve ser minha filha. Não acreditei na época, mas agora sinto que Deus está me cobrando isso.


			— Me passa todos os dados que você dispõe e pessoas ligadas a essa amante que teve, que vou acionar o Horácio, um detetive dos mais competentes. Você vai saber quem é a menina, em que colégio estuda, até que marca de tênis usa!


		




		

			
CAPÍTULO 3


			
Estratégia


			— Pelo que você disse, a Carla estudava num colégio em Botafogo, certo?


			— Sim. Eu não saía da cola dela. Nem sei como conseguia driblar a mãe dela.


			— A mãe não percebia nada?


			— Carla tinha dois anos quando o pai faleceu. Era a mais nova de três irmãos, uma filha temporã. A mãe sempre foi do lar, e pelo que sei é uma senhora um pouco alienada, nunca achou que um filho pudesse ter algum desvio.


			— Há possibilidade de a menina ter ido pro mesmo colégio?


			— Tudo indica que sim. O colégio Riegel, começou em Botafogo. Se ainda moram lá.


			— Riegel?


			— É.


			— Peraí! Meu primo Juninho tá num Riegel e é de Botafogo!


			— Será que a minha filha… Digo aquela que pode ser minha filha, estuda lá?


			— Marcelo, eu tenho uma estratégia: meu alvo principal de estudo são os adolescentes. Vou procurar meu primo e pedir pra fazer contato com o colégio pra uma pesquisa. Já fiz antes em outros colégios. Ele tá fora, mas no fim dessa semana volta.


			— Você sabe o endereço exato?


			— É uma rua daquelas meio escondidas no bairro, e é uma casa. Acho que é Visconde Silva.


			— Marcelo! Juninho mora na Rua Visconde Silva! Eu posso confiar nele, é um ótimo garoto.


			No fim da semana, Marcus procura o primo Juninho e explica tudo. Este se prontifica a ajudá-lo. Quando Marcus cita uma menina que é criada pela avó, isso chama a atenção do garoto:


			— Peraí… Gente, será que é a Leninha?


			— Leninha?!


			— Não, quer dizer, ela se chama Helena, Leninha é apelido.


			— Helena, que nome lindo.


			— Se for quem tô pensando, é uma menina que é uma gracinha, mas…


			— Mas… O quê?


			— Cara, ela é da pá virada. Você disse que a mãe morreu muito cedo.


			— De AIDS.


			— Helena não tem mãe, nunca falou em pai e também nunca disse do que a mãe morreu.


			— Ela era muito pequena. Será que ela sabe?


			


			— Eu conheço a família e nunca ouvi ninguém falar sobre a doença da mãe. No máximo comentários da tia, que só disse que lamentava muito porque a irmã caçula se foi muito cedo.


			— Deve ser um segredo de família.


			— Hoje se tem mais informações sobre a doença. Naquela época, pouco se sabia.


			— Acho que estamos na pista certa. Você parece ter bastante intimidade. Frequenta a casa.


			— Eu a conheço já faz um tempo, foi até um pouco antes de eu ir pro Riegel. A avó dela, dona Leda, é muito ligada em músicas, e eu tenho amigos que tocam e se uniram a outros amigos dela, que fazem serestas em casas de família, pra conseguir uns trocados, e eu costumo ir. Viver de música é difícil, né? Ela e outros amigos abrem a casa e cobram um preço por pessoa pra dar uma força pra esse pessoal que toca.


			— Legal a ideia. Eu também aprecio boa música.


			— Então? Acho que posso dar um jeito de você conhecer a Leninha antes mesmo de ir ao colégio.


			No fim de semana, Leda comunica à neta:


			— Leninha, vai ter seresta aqui a partir das 18 h.


			— Ai… Vão tocar aquelas velharias?


			— Você fala isso só pra implicar. Ouve essas músicas desde menininha.


			— Ah, vó, mas o meu negócio é mais balanço.


			— E eu já vi você sambando aqui com as músicas.


			— Eu tava precisando me mexer.


			— Chama o Rick.


			— Tá, eu vou ligar pra ele.


			Helena liga e o telefone não atende. Fala, então, para a avó:


			— Acho que ele foi pra fora. Não é a primeira vez que ele faz isso. Vai e nem me avisa.


			— Você vai ficar aí pelos cantos chorando por causa de namorado que te esnoba? Ânimo!


			Helena liga para Juninho:


			— Tudo bem, amigo?


			— Tudo bem, Leninha. Tá com uma vozinha meio chateada, o que houve?


			— Não, nada demais, coisa que passa. Vem aqui hoje, vai ter seresta.


			— Você vai cantar?


			— Eu?! Sai fora, garoto! Não sou ligada nesses ritmos, meu lance não é música que dá sono.


			— Você com sono? Conta outra. Você é a adolescente que menos dorme que eu conheço.


			— Tô ligada, sempre.


			— Mas, ainda que eu mal pergunte, porque me esqueci de perguntar logo: o Rick vem? Acho que sei o motivo dessa voz desanimada.


			— Nem me fale dele. Liguei pra casa dele até quase o telefone estourar! Ele deve ter ido pra fora outra vez. Vamos acertar as contas quando chegar.


			— Ah, Leninha, será que sua avó se importa se eu levar alguém?


			


			— Acho que não, quanto mais gente, melhor. Mas lembra que cada um tem que trazer R$ 50.000,00 pra pagar os músicos. Não se esquece de trazer algo comestível. Quem você vai trazer? Tá de namorada nova?


			— Por enquanto, tô na procura. Tô pensando em chamar meu primo.


			— Ah, tá.


			Chegam quase ao mesmo tempo o grupo instrumental e os amigos de Leda, e depois mais outros além de Juninho e Marcus, totalizando um pouco mais de vinte pessoas que se reúnem no terraço, numa roda.


			O pessoal de Leda é bem animado e canta, na maioria das vezes, sambas, e quando uma amiga da avó canta uma música, a letra toca Helena, embora ela disfarce. Para não dar o braço a torcer, vai para um canto, senta-se encostada na parede, perto da varanda, e ouve:


			“Triste fiquei, porque nunca pensei que você fosse tão ingrato assim.


			Quis procurar lhe olvidar, mas o meu coração, chorando, pedia que não.”


			— A música mexeu com a garota — Marcus observa.


			— Dor de cotovelo, o namorado sumiu hoje.


			— Acho que vou puxar assunto. Ela parece meio deslocada.


			— Ela tá longe. Não é muito o normal dela. Leninha é mais pra agitada.


			— Ela parece triste, ainda mais cantando uma música falando em tristeza, aí mexe, né? Vou lá.


			Marcus vê Helena na escada da varanda, com a cabeça baixa, e chega perto:


			— Oi.


			— Ai! Que susto!


			— Cê não tá gostando?


			— Ah! Cantam tanta coisa velha!


			— Música não tem tempo.


			— Ah, pra mim tem.


			— Mas não parece ser esse o problema.


			— Problema? Quem tá com problema? Só tô achando chato e vim pra cá.


			— Meu primo disse que você tem uma voz maneira. Não gostaria de cantar?


			— Eu?! Tá louco? Sei lá cantar essas coisas!


			— Não precisa se ofender.


			— Não tô ofendida.


			— Bem, eu vejo que você quer ficar sozinha, mas depois, se você se sentir melhor, volta lá. Juninho deve estar sentindo falta da sua companhia.


			— Eu hoje não tô uma boa companhia.


			Marcus sai de perto e, de longe, observa que Helena rói nervosamente as unhas e balança a perna direita, expressando muita tensão.


			Com o passar das horas, Helena fica andando pela casa, depois volta ao terraço e fica um pouco menos distante dos músicos. Num dado momento, eles tocam um samba mais animado e ela samba para chamar a atenção. Um rapaz, Éder, o mesmo que a avistou em companhia de Juninho na virada do ano, toca pandeiro, olha para ela com um olhar malicioso, que ela corresponde. Marcus repara os olhares. Helena demonstra a intenção de se exibir ao jovem, seu lábio inferior se superpõe expressando isso. Marcus comenta discretamente, bem baixo, perto do primo:


			— Bem que você disse que a garota é levada.


			— É? O que você já reparou nos seus estudos da mente, doutor?


			— Ela tá olhando quase fixo pro rapá do pandeiro. Ela samba, ginga principalmente pra ele reparar. A expressão dela é de quem premedita uma ação, o lábio inferior superposto. Ela morde o lábio inferior numa expectativa nervosa, tá piscando pro cara. Essa garota tem uma sensualidade exacerbada. Tão menininha e tão…


			— Tão “malandrinha”, pra dizer de uma forma mais gentil?


			— É…


			Éder, o rapaz do pandeiro, pega o microfone e começa a cantar:


			— “Eu ontem cheguei em casa, Helena, te procurei e não encontrei, fiquei tristonho a chorar, passei o resto da noite a chamar, Helena, Helena vem me consolar…”


			Marcus comenta com Juninho, tentando disfarçar:


			— Agora escancarou!


			Éder intima:


			— O microfone agora é seu, Leninha, canta!


			— Ah, não faz isso comigo!


			O pessoal começa a torcer, batendo palmas e gritando:


			— Canta! Canta! Canta! Canta!


			— Tá, tá, mas só uma.


			— Com o que nossa cantora vai nos brindar? — Juninho pergunta.


			— Carinhoso.


			Todos aplaudem a escolha. Helena canta e mostra ter uma excelente voz, o que impressiona principalmente Marcus. No fim, é praticamente ovacionada. Fica um pouco sem graça, mas, no íntimo, vaidosa.


		




		

			
CAPÍTULO 4


			
Enigmas e comparações


			Após o primeiro contato com Helena, Marcus procura por Marcelo no hospital:


			— Então?


			— Tá ansioso, né, amigo?


			— Só de ver você aqui eu imagino que tem notícias. Falou com seu primo?


			— Mais do que isso: fui com ele à casa da menina.


			— Marcus! Como foi?


			— Calma, calma, amigo. Eu fui como quem não quer nada, acompanhei o Juninho a um evento musical lá. Como você sabe, elas moram em casa e têm um quintal bem espaçoso. A avó dela é muito ligada em música, conhece um pessoal que toca, e os mais novos são até amigos do Juninho. É um conjunto bom, toca violão, cavaquinho, flauta, clarineta, pandeiro e se reúnem nas casas de família cobrando um preço razoável pra fazer uma seresta. As pessoas vão, cantam, levam algo comestível, a dona da casa oferece o espaço e as bebidas, e assim eles defendem uns trocados pra poder ir em frente. Sua filha, quer dizer, sua provável filha, até cantou.


			— Ela tem boa voz?


			— Linda, Marcelo. Ela se fez de doce o tempo inteiro. Insistiram pra ela cantar e ela disse que só ia cantar uma que, aliás, foi bem escolhida: Carinhoso.


			— Fale mais dela, qual é o nome dela!


			— Helena. Pros íntimos, Leninha.


			— Helena... Que nome lindo! Ela é bonita?


			— Linda, uma gracinha. Segundo você disse, ela tem traços da mãe.


			— Carla era linda.


			— O que difere é que você disse que a Carla não era alta, né?


			— Acho que tinha menos de 1,60 m.


			— A garota deve ter quase 1,70 m.


			— Já tá conferindo. Eu sou bem alto. Ela deve ter uma altura média entre a mãe e mim. Continue a descrever.


			— Ela tem cabelos de uma cor, assim, um castanho-claro, quase crespo, bem cheio dos lados, um topete cacheado, não usa muito comprido.


			— Carla tinha cabelos longos e negros. Eu tenho cabelo claro e meio crespo, é mais uma probabilidade.


			— Achei que ela tem uma testa parecida com a sua alta. Um rosto bem definido. Boquinha carnuda, narizinho pequeno e um corpo bem consistente, bem malhado. Cintura fina, quadris largos.


			— Isso herdou da mãe. Carla tinha um narizinho pequeno, boca carnuda e era um violão…


			


			— Ela tem uma corzinha parda.


			— Carla era mestiça, tinha uma cor bem morena.


			— Isso eu reparei pela dona Leda, que tem uma cor um pouquinho mais acentuada.


			— O que você achou dela como menina?


			— Pra dizer a verdade, um pouco agitada. Mesmo pra uma adolescente. Ela demonstrou muitas variações de humor. À primeira vista, isso é natural, mas, no caso dela, deu pra sentir que havia alguma coisa a incomodando. Juninho disse que ela sentiu falta do namorado. Ele não foi lá, segundo soube. Ele teria ido pra fora.
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